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LEITE, Adriana. Hipermercados travam 'guerra' de preços: na
batalha entre o Extra e Carrefour vale tudo: desde espionar o
concorrente até conceder descontos de até 50o~. Correio
Popular, Campinas 11 abr. 2002.
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ADRIANALEITE

Da Agência Anhangüera
aleite@rac.combr

D
uas das maiores
redes dehipermerca-
dos do País - Extra e
Carrefour - abriram

uma "guerra" de preços epro-
moções, neste mês de abril,
que está proporcionando uma
redução no custo de milhares
de mercadorias. Osdescontos
variam entre 15% e 50%.Nes-
ta batalha vale
tudo, desde espio-
nar o preço do con-
corrente até pagar
10vezes o valor da
diferença do preço
comercializado

I pelo' Carrefour,
quando este estiver
mais barato do que
o do Extra.

I Entretanto, o consumidor
deveficar atento às promoções
e também na variação de pre-
çosde um hipermercado para
ooutro. Avelha tática da "pes-
quisa de preços" é o caminho
certo para o cliente tirar pro-
veito da "luta" travada pelas
duas redes. A reportagem da
Agência Anhangüera de Notí-
cias (AAN) percorreu dois

- líipermercado.ê da cidade e
encontrou consumidores que
reclamav.am não encontrar
nas prateleira§ osmesmos pro-
dutos anunciádos na promo-
ção. (leia texto nestapágina)

BATAIJIA
Odiretor de Operações da

Rede Extra Hipermercados,

OrivaldoPadilha, afIrmou que as nossas lojas em todo País.
a 'disputa' é boa e os clientes Temosum compromissopúbli-
são os grandes beneficiados. co desde 1984de vender mais
"Temos pesquisas em mãos barato", completou.
que comprovam que a rede De acordo com o diretor,
Extra vende mais barato. O os descontos encontrados nas
que estamos fazendo é ratifi- lojasda rede variam entre 20%
carestanossaposição. Temos e 50% dependendo da merca-
mais de um mil e quinhentos doriaemarca. "Estamostrans-
itens em oferta", comentou. ferindo direto para os clientes
Ele acrescentou que a rede fIr- os resultados das nossas nego-
mou acordos com mais de 500 ciações comosfornecedores",
fornecedores, o que proporcio-. salientou. Cernic disse que o
nou uma redução nos preços Carrefour está otimista em

para o consumidor relação ao resultado da "bata-
de até 50%. lha" de preços com seu maior

A expectativa é concorrente.
que o mês de abril
deste ano iguale o
volume de vendas
verificado no mes-
mo período do ano
passado, que foi
marcado pela Pás-
coa. "No varejo,

existem algumas datas impor-
tantes comoa Páscoa.Por isso,
a campanha deste mês deve
gerar um volume de vendas
igual ao de abril do ano passa-
do", avaliou. Ele não revelou o
índice de crescimento nestes
primeiros dias de abril.

O diretor de Marketing e
Comunicaçãoda rededehiper-
mercados Carrefour, Alfredo
Cernic; lembrou que a empre-
sa já possui um compromisso
público com os consumidores
para a cobertura dospreços de
produtos que estiverem mais
baratos em outros hipermer-

oocados~"Nos-primeiros dez dias
de abril percebemos um cres-
cimentode25% no número de
consumidores que visitaram'.~. .. -~_._.

Coosumidordeve
ficaratentoàs

promoçõeseusar
a táticada
pesquisa

ESPIÕES
As duas redes usam táti-

cas de coleta de preços no con-
correntepara regular ocusto
dosprodutosvendidosem suas
prateleiras. Ospesquisadores
do Extra utilizam sistemas
sofisticados para verificar os
preços no Carrefour. "Este é
um trabalho normal entre con-
correntes. Nada fere a ética",
esclareceu odiretor de Opera-
ções do Extra. Ele informou
que os pesquisadores traba-

. lham comequipamentos como
rádios transmissores e scan-
ners.

Alfredo Cernic, do Carre-
four, também admite que exis-
te a "espionagem". "Temos
dois mil.e quinhentos profis-
sionais que atuam checando
pr~ços. fazendo anjlises,
mudando oscustos dosprQ!:iu-
tos*nasprateleiras, entre-
outras tarefas. Esta é uma
"batalha diária" pela busca do
menor preço", disse.
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